
Extended Transmaxilary/Transsphenoidal Approachto Clival Chordomas whith Cavernous
Sinus Extension: Technical Note

Cordoma. Clivus. Transmaxilar. Transesfeinodal estendida.
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Chordoma. Clivus. Transmaxillary. Extended transsphenoidal. 
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Figura 1: Aspectos anatômicos da abordagem transmaxilar/transfeinoidal estendida. (A) O canto superior 

esquerdo, a imagem menor mostra o local onde será realizada incisão sublabial. A imagem maior mostra a 

exposição subperiosteal da maxila e a fratura de sua projeção superior. (B) A parede anterior da maxila está 

marcada em preto, onde será realizada a maxilectomia para adentrar na maxila. Note o nervo infra-orbitário no 

limite superior e a abartura piriforme medialmente. (C ) Ressecção das paredes anterior e medial da maxila. Note 

a concha nasal inferior medialmente. (D) Relação das conexões ósseas com a parede medial ressecada da maxila. 

O canal lacrimal está transfixado pelo dissector. (E, F) Visualizações das estruturas selares e para-selares. (G) 

Representação esquemática da abordagem. Note a ampla abertura do especulo. (H) exposição da artéria basilar 

após remoção do terço superior do clivus e abertura da dura-máter.

Figura  2: (A) Ressonância Magnética coronal em T2, evidenciando lesão expansiva no clivus (1). (B) Mesma 

lesão visualizada em T2. ( C ) Abordagem cirúrgica.  A seta indica o ramo infra- orbital do ramo maxilar do nervo 

trigêmeo. (2) Seio Maxilar, (3) abertura piriforme. Na técnica original não é realizada a exposição completa da 

abertura piriforme, como neste caso. (D) Anatomopatológico evidenciando células vacuoladas, uma das 

características histológicas dos cordomas. Técnica H/E com aumento de 400X. 
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